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NOTA DE IMPRENSA 
 

Em conferência de imprensa, dia 18 de Julho 
 
 

INFARMED apresenta acções integradas 
na campanha de promoção dos genéricos 

 
O INFARMED, Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde, I.P. 
apresentou, dia 18 de Julho, pelas 10 horas, no seu anfiteatro, em conferência de 
imprensa, diversas acções previstas na primeira fase do Plano Integrado dos 
Medicamentos Genéricos 2007. 
 
Com este plano integrado, o INFARMED, IP visa aumentar a informação sobre os 
genéricos junto dos diferentes intervenientes do processo de prescrição, dispensa e 
utilização de medicamentos. 
 
Dentro desta campanha de informação, começaram a ser distribuídos, neste dia, 
em farmácias, centros de saúde e hospitais, várias centenas de milhar de folhetos 
informativos. 
 
Além da distribuição dos folhetos informativos, começaram a ser também 
colocados, em farmácias, centros de saúde e hospitais, seis mil cartazes alusivos à 
campanha. 
 
Na apresentação das acções da primeira fase do Plano Integrado da Promoção de 
Medicamentos Genéricos 2007 foi também divulgado um programa informático de 
consulta, que irá facilitar a acessibilidade de informação sobre os medicamentos 
genéricos disponíveis, através de Pocket PC ou Telemóvel.   
 
A segunda fase do Plano Integrado dos Medicamentos Genéricos 2007 contempla 
uma ampla campanha de informação nos principais órgãos de comunicação social, 
prevista para Setembro. 
  
Para mais informações,  
 
Carlos Pires 
Assessor de Imprensa do INFARMED 
Tlm: 963408157 
Tel: 217987166  
E-mail. carlos.pires@infarmed.pt 
 
 
 
INFARMED, IP - 18 de Julho de 2007 
 

 
A Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde (INFARMED), sob a tutela do Ministério da 
Saúde, é a autoridade reguladora nacional que avalia, autoriza, regula e controla os medicamentos de 
uso humano, bem como os produtos de saúde, designadamente os dispositivos médicos e os produtos 
cosméticos e de higiene corporal. 
A sua principal missão é garantir a qualidade, a segurança e a eficácia dos medicamentos e dos produtos 
de saúde, prevenindo os riscos decorrentes da sua utilização, assegurando os mais elevados padrões de 
saúde pública e a defesa dos interesses do consumidor. 


